
 

 

NOTA TÉCNICA INFORMATIVA N° 002/2020 

 

Assunto: as informações contidas nessa nota foram elaboradas a partir da NOTA TÉCNICA Nº 

04/2020 GVIMS/GGTES/ANVISA que determina as orientações para serviços de saúde: medidas 

de prevenção e controle que devem ser adotadas durante a assistência aos casos suspeitos ou 

confirmados de infecção pelo novo coronavírus (COVID-19). Também foram consideradas 

orientações do Protocolo de Manejo Clínico para o Novo Coronavírus e o Plano de Contingência 

Nacional do Ministério da Saúde, além do Plano de Contingência e Ação Estadual para o Rio 

Grande do Sul para Infecção Humana COVID-19. 

Objetivo: Orientar profissionais de saúde, profissionais administrativos e equipes de apoio quanto 

a precauções e uso de EPI nas Unidades de Saúde da APS no Rio Grande do Sul.  

Justificativa: A implementação de precauções padrão constitui a principal medida de prevenção 

da transmissão entre pacientes e profissionais de saúde e deve ser adotada no cuidado de todos 

os pacientes (antes da chegada ao serviço de saúde, na chegada, triagem, espera e durante toda 

assistência prestada) independentemente dos fatores de risco ou doença de base, garantindo que 

as políticas e práticas internas minimizem a exposição a patógenos respiratórios, incluindo o 2019-

nCoV. 

Seguem orientações abaixo:  

1. Materiais necessários para medidas de prevenção e controle durante o 

atendimento a pessoas com suspeita de infecção pelo novo coronavírus 

(COVID-19): 

• Máscara padrão de segurança N95/PFF2/N99/N100/ PFF3;  

• Máscara cirúrgica;  

• Protetor ocular ou protetor de face;  

• Luvas;  

• Capote/ avental/ jaleco;  

• Sabão líquido;  

• Álcool em gel;  

• Álcool 70%;  



 

• Higienizantes para o ambiente;  

• Saco para descarte de resíduo contaminado. 

 

2. Medidas de cuidado do profissional no atendimento ao paciente: 

 

• Desde o primeiro atendimento, a pessoa com suspeita de novo coronavírus deve 

utilizar máscara cirúrgica; 

• Realizar o atendimento da pessoa com suspeita do novo coronavírus em sala 

privativa ou com menor circulação de pessoas, mantendo a porta fechada e o 

ambiente ventilado;  

• Realizar higiene adequada das mãos, respeitando os cinco momentos de 

higienização (detalhados nos itens 10 e 11).  

O profissional deve usar equipamento de proteção individual (EPI): protetor 

ocular ou protetor de face, luvas, capote/ avental/ jaleco, máscara N95/PFF2 (ou 

outras máscaras com eficácia mínima na filtração de 95% de partículas de até 0,3µ 

tipo N99, N100 ou PFF3), sempre que realizar procedimentos geradores de 

aerossóis.  

Para realização de outros procedimentos não geradores de aerossóis, avaliar a 

disponibilidade da N95 ou equivalente no serviço. Não havendo disponibilidade, é 

obrigatório o uso da máscara cirúrgica. 

 



 

3. Medidas de cuidado durante o transporte de pacientes: 

 

Todos os profissionais que estiverem envolvidos no transporte deverão utilizar 

máscara cirúrgica durante todo o deslocamento até chegar à unidade de referência. Se 

houver necessidade de realizar procedimentos, atentar para o uso dos EPI adequados;  

• Realizar higiene de mãos, respeitando os cinco momentos de higienização;  

• Orientar possíveis acompanhantes quanto à importância da higienização das mãos;  

• Garantir a ventilação do veículo para aumentar a troca de ar durante o transporte;  

• Limpar e desinfetar todas as superfícies internas do veículo após a realização do 

transporte. A desinfecção pode ser feita com álcool 70%, hipoclorito de sódio ou outro 

desinfetante indicado para este fim, seguindo o procedimento operacional padrão 

definido para a atividade de limpeza e desinfecção do veículo e seus equipamentos;  

• A provisão de todos os insumos, como sabão líquido, álcool em gel e EPI, devem 

ser reforçados pela instituição, bem como higienizantes para o ambiente.  

 

4. Medidas de controle do ambiente assistencial:  

 

• Equipamentos de uso compartilhado entre as pessoas (por exemplo, estetoscópios, 

aparelho para aferição de pressão arterial e termômetros) devem ser limpos e 

desinfetados com álcool 70% após o uso;  

• Utilizar EPI para evitar contato direto com fluidos corporais: protetor ocular ou 

protetor de face; luvas; capote/ avental/ jaleco, máscara padrão de segurança 

N95/PFF2/N99/N100/PFF3 ou, se indisponível, máscara cirúrgica;  

• Fornecer máscara cirúrgica à pessoa com suspeita de infecção pelo novo 

coronavírus, ou pessoa que têm ou teve contato com o caso suspeito ou confirmado, 

e encaminhar para uma área separada ou sala de isolamento;  

• Prevenir picadas de agulha ou ferimento por objetos cortantes; gerenciamento 

seguro de resíduos;  

• Limitar procedimentos indutores de aerossóis (intubação, sucção, nebulização);  



 

• Realizar desinfecção de equipamentos e limpeza do ambiente com solução de 

hipoclorito de sódio em pisos e superfícies dos banheiros;  

• Descartar adequadamente os resíduos, segundo o regulamento técnico para 

gerenciamento de resíduos de serviços de saúde da Anvisa; e  

• A SMS deve compartilhar com as equipes que atuam na APS dados 

epidemiológicos sobre a circulação do vírus corona e outros vírus respiratórios, bem 

como orientar os profissionais sobre as medidas de prevenção e segurança.   

 

5. Profissionais de Apoio (limpeza, manutenção, nutrição e outros):  

 

- higiene das mãos com preparação alcoólica frequentemente;  

- gorro ou touca descartável  

- óculos de proteção ou protetor facial;  

- máscara cirúrgica;  

- avental impermeável de mangas longas; 

- luvas de procedimento. 

 

6. Recepcionistas, vigilantes ou outros que atuem no acolhimento dos pacientes 

no serviço de saúde 

 

- higiene das mãos com água e sabonete líquido ou preparação alcoólica 

frequentemente;  

- uso de máscara cirúrgica. 

 

7. Limpeza e desinfecção de superfícies  

 

Não há recomendação diferenciada para a limpeza e desinfecção de superfícies em 

contato com casos suspeitos ou confirmados pelo 2019-nCoV. Os princípios básicos para 

tal ação estão descritos no Manual para a Limpeza e Desinfecção de Superfícies, da 

Anvisa, destacando-se:  

• Medidas de precaução, bem como o uso do EPI, devem ser apropriadas para a 

atividade a ser exercida e necessárias ao procedimento.  



 

• Nunca varrer superfícies a seco, pois esse ato favorece a dispersão de 

microrganismos que são veiculados pelas partículas de pó. Utilizar varredura úmida 

que pode ser realizada com mops ou rodo e panos de limpeza de pisos.  

• Para a limpeza dos pisos devem ser seguidas técnicas de varredura úmida, 

ensaboar, enxaguar e secar. Os desinfetantes com potencial para limpeza de 

superfícies incluem aqueles à base de cloro, álcoois, alguns fenóis e iodoforos e o 

quaternário de amônio.  

• É recomendado o uso de kits de limpeza e desinfecção de superfícies específicos 

para pacientes em isolamento de contato.  

• Todos os equipamentos deverão ser limpos a cada término da jornada de trabalho, 

ainda com os profissionais usando EPI e evitando contato com os materiais 

infectados.  

• A frequência de limpeza das superfícies pode ser estabelecida para cada serviço, 

de acordo com o protocolo da instituição. 

 

8. Processamento de roupas  

 

Pode-se adotar o mesmo processo estabelecido para as roupas provenientes de 

outros pacientes em geral, não sendo necessário nenhum ciclo de lavagem especial. 

Porém, na retirada da roupa suja deve-se haver mínima agitação e manuseio, observando 

as medidas de precaução já citadas anteriormente. Em locais onde haja tubo de queda, as 

roupas provenientes dos isolamentos não deverão ser transportadas por esse meio. 

 

9. Capacitação para os profissionais de saúde sobre o uso de EPI 

 

O serviço de saúde deve fornecer capacitação para todos os profissionais de saúde 

(próprios ou terceirizados) para a prevenção da transmissão de agentes infecciosos. Todos 

os profissionais de saúde devem ser treinados para o uso de todos os EPI, inclusive os 

dispositivos de proteção respiratória (por exemplo, máscaras cirúrgicas e máscaras N95 ou 

equivalente).  

O serviço de saúde deve certificar-se de que os profissionais de saúde foram 

instruídos, treinados e tenham praticado o uso apropriado dos EPI antes de cuidar de um 



 

caso suspeito ou confirmado de infecção pelo novo coronavírus, incluindo atenção ao uso 

correto de EPI, teste de vedação da máscara N95 (quando for necessário o seu uso) e a 

prevenção de contaminação de roupas, pele e ambiente durante o processo de remoção 

de tais equipamentos.  

Vídeo Anvisa: https://youtu.be/G_tU7nvD5BI  

Curso Avasus: Este curso fornece uma introdução geral ao COVID-19 e vírus 

respiratórios emergentes. O curso destina-se aos profissionais de saúde pública, e contêm 

informações esclarecedoras. 

Segue link de acesso: https://avasus.ufrn.br/local/avasplugin/cursos/curso.php?id=320 

 

10.  Higiene das Mãos 

 

As mãos dos profissionais que atuam em serviços de saúde podem ser higienizadas 

utilizando-se: água e sabonete líquido ou preparação alcoólica. Os profissionais de saúde, 

pacientes e visitantes devem ser devidamente instruídos quanto à importância da higiene 

das mãos e monitorados quanto a sua implementação. 

 

https://youtu.be/G_tU7nvD5BI
https://avasus.ufrn.br/local/avasplugin/cursos/curso.php?id=320


 

Os profissionais de saúde devem realizar higiene de mãos, de acordo com os 5 

momentos para a higiene das mãos em serviços de 

saúde:

 

FONTE: NOTA TÉCNICA Nº 04/2020 GVIMS/GGTES/ANVISA. Disponível em: https://saude.rs.gov.br/upload/arquivos/202001/31172659-ab598660-3de4-

4f14-8e6f-b9341c196b28.p 

 

10.1)  Higiene das mãos com água e sabonete líquido 

 

A higiene das mãos com água e sabonete líquido é essencial quando as mãos estão 

visivelmente sujas ou contaminadas com sangue ou outros fluidos corporais e deve ser 

realizada:  

• Antes e após o contato direto com pacientes com infecção suspeita ou confirmada 

pelo novo coronavírus (2019-nCoV), seus pertences e ambiente próximo, bem como 

na entrada e na saída de áreas com pacientes infectados.  

• Imediatamente após retirar as luvas.  

• Imediatamente após contato com sangue, fluidos corpóreos, secreções, excreções 

ou objetos contaminados.  

• Entre procedimentos em um mesmo paciente, para prevenir a transmissão cruzada 

entre diferentes sítios corporais.  

https://saude.rs.gov.br/upload/arquivos/202001/31172659-ab598660-3de4-4f14-8e6f-b9341c196b28.p
https://saude.rs.gov.br/upload/arquivos/202001/31172659-ab598660-3de4-4f14-8e6f-b9341c196b28.p


 

• Em qualquer outra situação onde seja indicada a higiene das mãos para evitar a 

transmissão novo coronavírus (2019-nCoV) para outros pacientes ou ambiente. 

Técnica: “Higiene Simples das Mãos com Sabonete Líquido e Água ”  

• Retirar acessórios (anéis, pulseiras, relógio), uma vez que sob estes objetos 

acumulam-se microrganismos não removidos com a lavagem das mãos.  

• Abrir a torneira e molhar as mãos, evitando encostar-se na pia.  

• Aplicar na palma da mão quantidade suficiente de sabonete líquido para cobrir todas 

as superfícies das mãos (seguir a quantidade recomendada pelo fabricante).  

• Ensaboar as palmas das mãos, friccionando-as entre si.  

• Esfregar a palma da mão direita contra o dorso da mão esquerda entrelaçando os 

dedos e vice-versa.  

• Entrelaçar os dedos e friccionar os espaços interdigitais.  

• Esfregar o dorso dos dedos de uma mão com a palma da mão oposta, segurando 

os dedos, com movimento de vai-e-vem e vice-versa.  

• Esfregar o polegar direito, com o auxílio da palma da mão esquerda, utilizando-se 

movimento circular e vice-versa.  

• Friccionar as polpas digitais e unhas da mão esquerda contra a palma da mão 

direita, fechada em concha, fazendo movimento circular e vice-versa.  

• Enxaguar as mãos, retirando os resíduos de sabonete. Evitar contato direto das 

mãos ensaboadas com a torneira.  

• Secar as mãos com papel toalha descartável. No caso de torneiras com contato 

manual para fechamento, sempre utilize papel toalha. 

Duração do Procedimento: 40 a 60 segundos 

 

10.2) Higiene das mãos com preparação alcoólica 

 

Deve-se higienizar as mãos com preparação alcoólica (sob as formas gel ou solução) 

quando estas NÃO estiverem visivelmente sujas. A higiene das mãos com preparação 

alcoólica (sob a forma gel ou líquida com 1- 3% glicerina) deve ser realizada nas situações 

descritas a seguir:  

• Antes de contato com o paciente. 

• Após contato com o paciente.  



 

• Antes de realizar procedimentos assistenciais e manipular dispositivos invasivos.  

• Antes de calçar luvas para inserção de dispositivos invasivos que não requeiram 

preparo cirúrgico.  

• Após risco de exposição a fluidos corporais.  

• Ao mudar de um sítio corporal contaminado para outro, limpo, durante a assistência 

ao paciente.  

• Após contato com objetos inanimados e superfícies imediatamente próximas ao 

paciente. 

• Antes e após a remoção de luvas. 

 

Técnica: “Fricção Antisséptica das Mãos (com preparações alcoólicas)”:  

• Aplicar na palma da mão quantidade suficiente do produto para cobrir todas as 

superfícies das mãos (seguir a quantidade recomendada pelo fabricante).  

• Friccionar as palmas das mãos entre si.  

• Friccionar a palma da mão direita contra o dorso da mão esquerda entrelaçando os 

dedos e vice-versa.  

• Friccionar as palma das mãos entre si com os dedos entrelaçados.  

• Friccionar o dorso dos dedos de uma mão com a palma da mão oposta, segurando 

os dedos e vice-versa.  

• Friccionar o polegar direito, com o auxílio da palma da mão esquerda, utilizandose 

movimento circular e vice-versa.  

• Friccionar as polpas digitais e unhas da mão esquerda contra a palma da mão 

direita, fazendo um movimento circular e vice-versa.  

• Friccionar até secar espontaneamente. Não utilizar papel toalha.  

• Duração do Procedimento: 20 a 30 segundos. 

 



 

Publicações e materiais sobre higiene das mãos encontram-se disponíveis no sítio 

eletrônico da Anvisa: 

https://www20.anvisa.gov.br/segurancadopaciente/index.php/publicacoes/category/higieni

zacao-das-maos  

 

 

11. Orientações relacionadas a circulação de Idosos e Pacientes Crônicos nas 

Unidades de Saúde: 

 

Para evitar a circulação dessa população nas unidades de saúde solicitar que 

parentes próximos ou cuidadores compareçam à Unidade de Saúde para a retirada de 

medicamentos, documentos ou prescrições médicas renovadas e afins prevenindo assim a 

exposição e contato com o vírus.  

Sempre que possível e/ou necessário a equipe deverá realizar atendimentos domiciliares à 

essa população.  

 

 

12. OUTRAS ORIENTAÇÕES:  

 

• Os serviços de saúde devem manter um registro de todas as pessoas que 

prestaram assistência direta ou entram nos quartos ou na área de assistência desses 

pacientes.  

 

• Os serviços de saúde devem elaborar, disponibilizar de forma escrita e manter 

disponíveis, normas e rotinas dos procedimentos envolvidos na assistência aos casos 

suspeitos ou confirmados de infecção pelo novo coronavírus (2019-nCoV), tais como: 

fluxo dos pacientes dentro do serviço de saúde, procedimentos de colocação e 

retirada de EPI, procedimentos de remoção e processamento de roupas/artigos e 

produtos utilizados na assistência, rotinas de limpeza e desinfecção de superfícies, 

rotinas para remoção dos resíduos, entre outros.  

 

https://www20.anvisa.gov.br/segurancadopaciente/index.php/publicacoes/category/higienizacao-das-maos
https://www20.anvisa.gov.br/segurancadopaciente/index.php/publicacoes/category/higienizacao-das-maos


 

• Os profissionais envolvidos na assistência aos casos suspeitos ou confirmados de 

infecção pelo novo coronavírus devem ser capacitados quanto às medidas de 

prevenção que devem ser adotadas.  

 

• Deve ser restringida a entrada de acompanhantes/visitantes com doença 

respiratória aguda. 

 

• Pacientes e visitantes devem ser orientados a minimizar o risco de transmissão da 

doença, adotando ações já descritas neste documento.  

 

• Sempre que possível, equipamentos, produtos para saúde ou artigos utilizados na 

assistência aos casos suspeitos ou confirmados de infecção pelo novo coronavírus 

(2019-nCoV) devem ser de uso exclusivo, como no caso de estetoscópios, 

esfigmomanômetro e termômetros. Caso não seja possível o seu uso exclusivo, todos 

os produtos utilizados nestes pacientes devem ser limpos e desinfetados ou 

esterilizados antes de serem utilizados em outros pacientes.  

 

• Os pacientes devem ser orientados a não compartilhar pratos, copos, talheres, 

toalhas, roupas de cama ou outros itens com outras pessoas. 

 

 
 

O TELESSAÚDE disponibilizou um canal direto para que os médicos e enfermeiros 

tirarem suas dúvidas sobre o COVID-19 é 0800 644 6543 

De segunda a sexta-feira, das 8 às 17h30. 

 

 
 

 

 

 

Núcleo de Apoio e Assessoria Técnica - NAAST 

Secretaria Executiva 


